
PROCON E MINISTÉRIO DA JUSTIÇA DESTACAM DIRETRIZES DE ENFRENTAMENTO AO RACISMO NAS RELAÇÕES DE CONSUMO

   

           O Procon de São Carlos, através de uma parceria com o Ministério da Justiça, por meio
do coordenador-geral de Estudos e Monitoramento de Mercado, Vitor Hugo do Amaral Ferreira,
da Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), promoverá ações afirmativas para divulgar
as novas Diretrizes de Enfrentamento ao Racismo nas Relações de Consumo.           
Segundo o diretor do Procon, André Di Salvo, o mercado de consumo precisa mais do que
discursos positivos, é necessário e fundamental investir em boas práticas efetivas que
provoquem uma ruptura na prática comportamental racista enraizada na sociedade. “O racismo
estrutural precisa ser enfrentado de forma veemente, infelizmente hoje ele está encravado em
nossa sociedade, inclusive nas relações de consumo”, destacou André Di Salvo.
 
   
 
  O Procon São Carlos irá produzir, publicar e distribuir uma Cartilha de Combate ao Racismo
nas relações de consumo. A ideia é promover ações afirmativas para combater efetivamente o
racismo nas relações de consumo, o que exige uma campanha ampla e constante pelos
órgãos de proteção e defesa dos consumidores. 
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  Segundo estudo da Senacon, práticas abusivas caracterizadas pelo racismo aos
consumidores negros não são condutas isoladas e tampouco esporádicas, sendo fundamental
a instauração de processo administrativo e aplicação de sanções severas as empresas como
forma de coibir tais práticas.
 
   
 
  Embora muitas empresas abordem em suas campanhas de marketing a luta contra o
preconceito publicamente, ilustrando suas peças publicitárias na diversidade racial, na prática,
isso nem sempre se reflete nos pontos de venda e na inclusão desses profissionais negros em
posições de liderança dentro dessas empresas.
 
   
 
  “É evidente que o racismo estrutural está presente nas relações de consumo de forma velada,
práticas racistas e discriminatórios ocorrem diariamente em lojas e shoppings. Portanto, é de
fundamental importância que consumidores negros possam ter voz ativa em órgãos de defesa
e proteção das relações de consumo, de forma a garantir que as políticas de proteção sejam
sensíveis às necessidades e aos interesses desses”, finalizou Di Salvo, Diretor do Procon.
 
   
 
  As diretrizes de enfrentamento ao racismo nas relações de consumo foram passadas aos
órgãos de defesa do consumidor durante a última 29ª reunião entre a Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon) e o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor (SNDC) realizada em
março deste ano no Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) com a presença do
ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino.
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